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ABSTRACT 

Anatomical studies of digestive tract in nimphs 
of Panst r o ngyZus megistus (Burmeister , 18 35) , Rhod 
nius negZect us Lent , 1954, and Triatoma infestani 

(Klug, 1834) . (Hemiptera , Reduviidae) 

The prescnt paper deals with the digestive systern of nimphs of 
Triatominae belonging to Triatoma infestans (Klug , 1834) , PanstrongyZus 
meg-istus (Burmeister, 1835), and Rhodnius negZectus Lent , 1954. 

Some di f ferences in the leng th of the digestive apparatus have 
been observed as shown in the Tables I, II and III. 

The specimens of T. i nfestans show great variety in the dige~ 
t ive system as compared with other Triatominae. 

INTRODUÇÃO 

Dando prosseguimento aos estudos sobre vetores de Doença de Cha 
gas, o presente trabalho objetiva um conhecimento da anatomia do apar~ 
lho digestivo desses i n setos em diferentes es tid i os evolutivos, ~anten 
do constantes comparaçõe s com observações ji realizadas em animais adul 
tos (LAC0MBE & RANGEL, 1977) . 

A bibliografia ainda é preciria em se tratando de ninfas ; 
WIGGLESW0RTH (1939 , 1964) fe z estudos sobre a fisiologia de inset os re 
ferindo- se a aspectos gerais , sem contudo , c itar de talhes sobre a ana 
temia do due t o intestinal de Triatomí neos ; LACOMBE (1957) estudou a ana 
tomia e h i stologia do apare lho d i gestivo , apenas em TY'iatoma infestarüi 
(Klug , 1834) trabalhando somente com animais adultos. 

Ampliando os conhecimentos neste campo foi estudada a anatomia 
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do aparelho digestivo em ninfas de T. infestans, Panstrongylus megistus 
(Burmeister., 1835) e Rhodnius neglectus Lent , 1954, v i stas comparativ~ 
mente . 

MATERIAIS E METODOS 

Para a realização deste estudo foram utilizadas centenas de 
exemplares do 39 ao 59 estádio ninfal , todos sadios, pertencen tes as 
espécies T, inf estans , R. neglectus e P. megistus . 

Todos os insetos foram criados em laboratório , com uma t empe ra 
tura ambiente oscilando entre 25°C e 30°c, sendo alimentados, por qui~ 
zena, com s angue de pombo . 

Os exemplares foram dissecados, tendo sido presos ã p laca de 
Petri parafinada e, uma vez retirados os conexivos, pernas e este rni 
tos, foi possive l estudar a anatomia do aparelho digestivo, bem como a 
disposição das alças i ntestinais. A fim de que, durante as observações , 
não fÕsse alterada a conformidade original dos Órgãos, foi utilizado sÕ 
ro fisiológico para insetos : 0 , 77. NaCl e 0 , 37. KCl em ãgua destilada. -

A dissecção dos animais em estudo, procedeu-se seis dias apôs a 
alimentação . 

Foi reali zado o ensaio biométrico do aparelho digestivo . Urna 
vez dissecado o animal , foi retirado o tubo digestivo e transpor tado pa 
ra urna lâmina histológica, onde foi distendido . Tendo sido desfeitas as 
alças do pÕs- rnesêntero, inicialmente, mediu- se o tubo digestivo do eso 
fago ate o ânus e, posteriormente cada parte interessada (prÕ-rnesêoter~ 
pÕs- rnesêntero e proctodeo) . (Fig. 1) . As medidas es tão expressas em cen 
tirnetros. -

As Figuras do aparelho digestivo foram realizadas em lupa bino 
cular, com aumento de 32 vêzes . 

RESULTADOS 

Os dados obtidos considerou-se se r de grande importância, pois 
pretende- se relacioná-los com processos digestivos de Triatornineos. Se 
gundo DIAS (1934), o per.iodo de digestão que possui cada inseto e vari~ 
vele , poss ivelmente, os fenômen os degenerativos que os tripanossornos 
sofrem , no interior do dueto intestinal desses insetos, estejam ligados 
com o tempo de digestão que possuem. 

Observou-se que o aparelho digestivo ocupa quase toda a cavida 
de geral do inse to e, cons tatou-se a presença de uma imensa rêde de tra 
queias e corpo gorduroso envolvendo o dueto intestinal. O prÕ- mesênt~ 
ro , quando rep l eto de sangue, ocupa 2/3, aproximadamente , da cavidade 
abdominal , porem quando o animal encontra- se fami nto, o prÕ- mesêntero 
possui seu volume r eduzido, sendo o mesmo aumentado de 3 à 4 vêzes apôs 
a alimentação . 

O pÕs- mesêntero e representado por um tubo que se dispõe sob a 
forma de alças superpostas e, devido ao seu acentuado comprimento , po~ 
sibilita um aumento na ãrea de absorção e secreção (LACOMBE & RANGEL , 
1977) . 
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FIGURA 1 - Esquema do apare lho digestivo ind i cando as r:egioes 
tudo · (AM=ampÔla· AN =ânus · ES = esÔfago· IL= Íleo · 
lor o '. PRM = prÔ- m~sênter:o; PSM = pÔs- me s~nte r:o) . ' 

1 979 

em es 
PL = PI 
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O instes tino posterior ou proctodeo segue idênti ca 
vista anteriormente por WIGGLESWORTH (1936), sendo visíveis 
e os tubos de Malpighi . 

anatomia, 
as ampÔ l as 

Em estudos realizados com ninfas de R. neglectus observou-se 
que a anatomi a do dueto intestinal segue uma linha constante que a com 
panha todo o desenvolvimento evolutivo do inseto atê completar-se com a 
fase adulta. O prÕ- mesêntero ê sempre bem desenvolvido; o pós- mesêntero 
e sempre bem desenvo1vido; o pÕs - mesêntero de aspec to tubular possui 
constante o numero e disposição das a l ças intestinais: uma para a direi_ 
ta e três para a esque rda . (Fig. 2) . 

Nesta espécie foi constatada uma peque na variação apresentada 
em 207. dos exemplar es que possuíam uma alça destrÕgira e quatro levÕgi_ 
ras (Fig . 3) . 

O proc t odeo sem maiores detalhes , apresenta a anatomia ja conhe 
cida . 

Quanto ao comprimento do aparelho digestivo , sabe-se que acom 
panha a evolução do i nseto; quanto mais desenvolvida ê a ninfa, maiores 
são as medidas para o apa relho digestivo; ressalta-se, entretanto , que 
foram encontrados comprimentos variados para um mes mo estádio ninfal. 

Os dados apresentados no Quadro 1 foram comparados a estudos 
realizados comR. neglectus adultos , conc luindo-se que dentro desta e sp.!:_ 
c ie as diferenças anatômicas e morfológicas no aparelho diges tivo , em 
e volução, são mínimas . 

Poste riormente, utilizou-se exemplares de P. megis tus . Foram 
disse cadas varias ninfas, de diferentes es tádios e volutivos e , cons ta 
tou- se ser o apa r elho digestivo , anatomicame nte semelhante em qualquer 
fase de evolução. O prÕ- mesêntero, com desenvolvimento normal, possui 
bÔlhas de gas no seu interior quando apresenta s eu volume diminuído . 
Quanto aos pÕs- mesêntero, pe r cebeu- se que a dis posição das alças man 
tem-se, praticamente, inalterada , tr:aduzindo- se em uma a l ça para a di:::
reita e duas para a esquerda (Fig . 4) . Tal evidênc i a foi consta t ada 
nos diversos es tádios evolutivos, repetindo aquela conformidade ja men 
ci onada em animais adultos . Observou-se nes t a espécie uma variação mínT 
ma car:ac t er: izada em 107. dos e xemplares que apresentaram duas alças para 
a direita e uma a l ça para a esquerda (Fig . 5). O proctodeo acha- se bem 
desenvolvido , apresentando os t ubos de Ma lpighi . Quanto ao ensaio bio 
métri co do aparelho digestivo , observou-se dados seme l hantes aos en con 
trados em R. neglectus , onde as maio res medidas r e l acionam-se com as fa 
ses ninfais mais e voluídas e , foram encontradas diferentes medi.das de"ã° 
tro de um e stádio evolut i vo, como mos tra o Quadro 2. 

As dif e r enças anatômicas e morfo l ógicas do aparelho d i gestivo 
entre R. ·neglect;us e P. megistus , observadas inicialmente em animais 
adultos, confirmou- se em ninfas , onde o numero de alças levógiras ê va 
riavel de uma espécie para out ra: em R. neglectus encontrou- se três aT 
ças para a esquerda , enquanto que P. megistus apresentou apenas duas aT 
ças em idêntica posição. Com ninfas de T. infestans observou-se a sem.!:_ 
lhança anatômica que possui, tan t o o prÕ-mesêntero quanto o proctodeo, 
em vários es tádios de evolução, inc lusive comparada i animais adultos. 
Com relaçio ao p5s-mesêntero observou-se que a disposiçio das a lças in 
testinais não pe rmaneceu constante , variando, variando em uma proporçao 
cons iderâve l , sendo ta l variabilidade ev idenc iada em t odos os es tádios 
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QUADRO 1 - Medidas encontradas para o aparelho digestivo em Rhodni us 
ne leetus . 

Aparelho Digestivo 59 Est . 49 Est . 39 Est . 

Comprimento Media 5,0 3,8 2 , 9 
Mínimo 3 ,8 3 , 1 1,4 

total Máximo 5 , 9 4 , 6 4,5 

Comprimento Media 1, 2 0,8 0 , 6 

prÕ- rnesêntero Mínimo 0,9 0,1 0 , 4 
Mãximo 1, 6 1, 2 1,0 

Comprimento 
Media 3,2 2 ,8 1,6 

pÕs-mesêntero 
Mínimo 2 , 0 2,0 1, 0 
Máximo 4 , 5 3 , 4 2 , 2 

Comprimento Media 0 , 3 0,2 0,2 
Mínimo 0 , 2 0 , 1 proctodeo 
Mãximo 0 , 3 

QUADRO 2 - Medidas encontradas para o aparelho digestivo em Panstron 
gy Z.us megis tus . 

Aparelho Digestivo 59 Est . 49 Est . 39 Est. 

Comprimento Media 4 , 7 3 , 7 3 , 0 
Mínimo 2,8 2, 0 2, l 

total Máximo 7 , 8 4,8 3,7 

Comprimento Media 1 , 8 0 ,9 0,7 

prÕ-rnesêntero Mínimo 0 , 9 0,6 0,6 
Máximo 2 , l l , 3 1, 0 

Comprimento 
Me t! ia 4,0 2,3 L, 7 

pÕs-mesêntero 
Mínimo 1,4 1,5 1, 2 
Mâximo 5 , 5 5 ,0 2 , 5 

Comprimento 
Media 0 , 4 0 , 3 0 , 2 
Mínimo 0,2 0,2 0 , 1 

proctodeo Mâximo 0 , 5 

ninfais . Normalmente , o pÕs-mc:sêntero, em T. infestans possui alças 
com a seguinte disposição : 11111a alça para a direita e três alças para a 
esquerda . (Fig. 6) Determinat!os exemp lares apre sentaram resultados dife 
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FIGURA 2 - Disposição das alças do põs- mesên t ero em ninfas de R. negZectus . 
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FIGURA 3 - Pe r centual de variabilidade existente em R. neglectus 
uma alça p/ direita; 3E = três alças p/esquerda; 4E = 

tro alças p/ esquerda) . 
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FIGURA 4 - Disposição das alças do pÕs- mesêntero em n infas de P. megistus . 
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T. IN FESTANS - 4 E 

FIGURA 7 - Esquema mostrando a disposição alterada nas alças in 
testinais de T. infestans . 
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r-entes, tais como : uma alça para a d.i reita e quatro para a esquer-da e, 
outros possuiam três alças par-a a direita e uma alça para a esquer-da 
(Fig. 7). 

Essas difer-enças foram per-ce bidas em 45% dos exemplar-es examina 
dos, repr-esentando um r-esultado de ce rta relevância (Fig . 8) . As modi 
ficaçÕes anatômicas referentes a um maio r. númer-o de a lças l e vÕgiras, re 
lacionam-se com um maior- compr-imento do pÕs- mesêntero, havendo exempla 
res com um númer-o de alças levôgiras supe rior- ã quatr-o. -

O ensaio biometr-ico apr-esentou r esultados idênticos àqueles vis 
tos nas outras es péc i es estudadas; os comprimentos das par-tes do apare 
lho digestivo r-elacionam-se com o estádio evolut ivo da ninfa. Em T-: 
infestans foi marcante a variabilidade dos comprimentos obtidos em exem 
plar-e s da mesma fase ninfal (Quadro 3). 

QUADRO 3 - Medida s e ncontradas para o apar elho digestivo em Triatoma 
infes tans . 

Aparelho Digestivo 59 Es t . 49 Est. 39 Es t. 

Comprimento Media 6 , 3 4,4 2,8 
Mínimo 4,3 2,8 1, 1 tota l 
Máximo 9,0 6,2 3 , 2 

Compr-imento Media 1 , 3 1, 2 0,6 

prÕ-mesêntero 
Mínimo 1,0 0,7 0,4 
Máximo 1,6 1, 3 0 , 8 

Comprimento Media 4 , 6 3,4 2 , 1 

pÕs-mesênter o Mínimo 3 , 0 1,5 0 , 5 
Máximo 7,0 5 ,0 2,3 

Compr imento Media 0,3 0 ,2 0, 2 
Mínimo 0 ,2 0 , 1 proctodeo 
Mãximo 0,4 0,4 

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO 

Ver-ificou- se que dentro de uma mesma espécie em estudo, não são 
evidenciadas difer-enças anatômicas no pr-Õ- mesêntero e pr-octodeo. O prÕ
-mesêntero, ocupando mais da metade da cavidade geral do inseto, r epre 
senta, aproximadamente, 1/3 do compr-imento do aparelho digestivo. O 
proctodeo, de cur-to comprime nto em r e lação ãs outras partes, possui as 
pecto pir-ifor-me e, mantém sua conformidade anatômica inalterada . 

No pÕs-mesêntero algumas excessÕes foram constatadas, em baixa 
incidência, em R. negleetus e P. megistus . 
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Em T. infestans , a v ariação encontrada, relacionada ã disposi_ 
ção e número das alças intestinais, foi marcante, traduzindo-se em re 
sultados significativos. 

Comparadas a s três espécies , confirmou-se em ninfas, as varia 
çôes na disposição das alças do pÓs-mesêntero, como ja havia sido visto 
em animais adultos, onde as alças levÓgiras variam em numero de acordo 
com a espéc ie. 

Em estudos comparativos entre as três espéci es , o ensaio biomé 
trico apresentou resultados de certa variabilidade , sendo encontradas 
as menores medidas para R. negZeatus , acentuando-se alg uma diferença 
entre T. infestans e P. megistus . 

Analis ando cada espécie separadamente, de ntro de dife r entes es 
tadios ni nfais, foi visto que algumas diferenças são evidenc iadas nos 
comprimentos do prÓ-mesênte ro e pÓs-mesêntero, sendo em proporção redu 
zida no proctodeo . Constatou- se a exi s t ê ncia de variados comprimentos 
pa ra o apare lho digestivo em ninfas per tencentes ã um mesmo es tadio evo 
luti vo. O ponto principal deste trabalho é a comprovação da variabilida 
de existente na anatomia do aparelho digestivo de tr iatomíneos , em dife 
rentes e s pécies, s endo es ta marcante no pÓs- mesêntero . Existe uma varia 
ção acentuada, principalmente em dados biométricos , em ninfas da mesma 
espécie ou do mesmo es tadio evolutivo. 
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RESUMO 

O presente trabalho contém o estudo da anatomia interna de nin 
fas de triatomíneos , especificamente do aparelho digestivo das 
Panstrongylus mesgistus (Burmeister, 1935), Rhodnius neglectus 
1954 e Triatoma inf estans (Klug, 1834) . 

espécies 
Lent , 

Comparando- se os resultados obtidos com aqueles ja conhecidos , 
em animais adultos, verificou- se que R. neglectus e P. megistus a presen 
taram uma linha de evolução constante , não possuindo diferenças anatômT 
cas que pudessem ser consideradas. Em 7'. infestans encontrou- se uma 
grande variabilidade no que se refere ã disposição das alças i ntesti 
nais . 

O ensaio biométrico provou que essas três espec1es variam, en
tre si, quanto ao comprimento do aparelho digestivo . Grande variabilida 
de também foi encontrada, dentro de cada espécie, quando foram estuda 
das separadamente. 
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